Jazz: A arte maior

Muitas são as formas de arte que se utiliza o homem para exprimir o seu talento, sensibilidade e emoção. A melhor delas, talvez a mais completa, chama-se música, ou o Jazz. Aventura para alguns, sucesso para outros. Não importa. É arte e da melhor qualidade. Advinda do século XVII, com o sofrimento dos negros nos campos de plantação de algodão no sul da Louisiana, ultrapassou o tempo, o limite da sensibilidade e até hoje, perseguem aqueles que pensam e sabem o que é sentir. É fechar os olhos, deixar o tema desenvolver e ver o que ele é capaz de fazer com qualquer um de nós.

Transportar-se no tempo é redigir uma nova canção e exprimir o ego o sentimento de alegria, pois a música é a passagem mais bonita que nos transporta aos mais longínquos rincões. Terno, transparente, o jazz transcende tudo: amor, técnica e principalmente o feeling de seus adeptos. Dotado de vários estilos e performances, característica que funde a evolução da raça negra, flutua no tempo, exaurindo a beleza melódica de seus executores. Ouvir o recurso intelectual que deriva o volume e o som de um sax é mesmo que o cintilar das estrelas no céu de crepúsculo em noite de lua cheia. Com fortes correntes e escolas, prescinde de seu ouvinte uma só característica: bom gosto. No campo melódico, traduz disciplina, interação proporcionando a liberdade de expressão que o faz diferente, bonito, alter ego de qualquer músico. Basta ouvir uma jam session para penetrar neste mundo onde a prova e o resultado maior está na capacidade de cada um de seus integrantes.

É arte, é beleza é conteúdo em todos os aspectos. Quando o tema flui nada é mais o mesmo, corrente que envolve e eleva proporcionando a sutileza de viajar a distantes lugares. É reviver, é pensar, admitir que no palco da vida só a riqueza das notas e o talento têm brilho. O jazz é isso, fonte límpida que inspira, cativa e enternece. 

Se você ainda não aprendeu a ouvi-lo, não perca tempo. Comece agora mesmo. Só se escreve com a arte aqueles que têm sensibilidade suficiente para entender que o Jazz não é apenas um estilo como outro qualquer. É a arte maior da música. Expressão genuína que tudo faz acontecer. 10.08.2001 – Umberto Vettori

